
 

 
 
 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DO CLUBE DO 
REMO, REALIZADA EM 28 DE JUNHO DE 2021. 

 

1 - Data, Hora e Local da Realização: 
Ao vigésimo oitavo dia do mês de junho do ano de dois mil e vinte e um, por 

meio de plataforma de videoconferência, reuniu-se ordinariamente o Conselho 
Deliberativo do Clube do Remo, sob a presidência do conselheiro Milton Campbell 
Campos. 

2 – Composição da Mesa Diretora: 
           A mesa diretora do CONDEL foi composta pelos seguintes conselheiros: 
Milton Campos – Presidente, Marcelo Hermes – Vice-presidente, Carlos Getúlio 
Gama – 1º Secretário, Alcebíades Maroja – 2º Secretário e Alessandro Silva – 
Mediador da reunião. 

3 – Composição do Plenário: 
O plenário foi composto pelos membros eleitos (Conselheiros) e membros 

natos (Grandes Beneméritos, Beneméritos e ex-presidentes do CONDEL e CODIR) 
cujas assinaturas constam nos respectivos livros de presença. 

4 – Abertura e Informes: 
- O registro de presença foi feito pela secretária do CONDEL, Raíssa Gama. 

Ao abrir a sessão, o Presidente do CONDEL, Milton Campbell Campos, 
destacou a pauta, qual seja: 

Pautas: 

1. Leitura da convocação; 
2. Leitura da ata anterior; 

3. Posse dos membros das Comissões; 

4. Apresentação do parecer técnico do CONFIS referente à prestação de 

contas do 6º quadrimestre da administração 2019/2020 do CODIR; 
5. Apresentação do parecer técnico do CONFIS referente à prestação de 

contas do 1º quadrimestre da atual gestão do CODIR. 

5 - Plenário: 
Ao iniciar a sessão o Mediador da reunião virtual do CONDEL, Alessandro Silva, 

cumprimentou a todos e reiterou, como em todas as reuniões, que aquela reunião 
estava sendo gravada para fins de documentação. Após sua fala inicial, pediu para 
que o 1º Secretário, Carlos Getúlio Gama, lesse a pauta e os expedientes da mesa. 
O 1º secretário leu a pauta e pediu dispensa da leitura da ata a ser aprovada devido 
aos demais pontos de pauta. 

Tomou posse da palavra o Presidente do CONDEL, Milton Campos, o qual 
cumprimentou a todos e logo em seguida explanou que havia recebido várias 
mensagens de vários membros do CONDEL que estavam se sentindo insatisfeitos 
com a votação sobre a prestação de contas do CODIR, que iria acontecer naquela 
reunião de forma virtual. Disse que ao receber o parecer técnico do CONFIS, ele 
pediu para que fosse encaminhado imediatamente a todos os membros para que 
todos pudessem ter entendimento sobre o que seria votado. Mas também 



 

concordava que não era o melhor momento e que por isso iria suspender os 2 
pontos de pauta referentes ao parecer do CONFIS sobre a prestação de contas do 
CODIR, que a prestação iria ficar à disposição de todos para que pudessem tirar 
dúvidas e em agosto, na reunião presencial, fariam a votação.  

Fez uso da fala o Benemérito Ângelo Carrascosa. Ele explanou que tinha 
sentido falta de um ponto de pauta nessa convocação, referente à Assembleia 
Geral, pois sempre que ocorria uma Assembleia Geral que tratava de alguma 
modificação do Estatuto, o assunto era previamente discutido no CONDEL, 
principalmente pela redação, para avaliarem antes se estava afetando algum 
artigo ou não, e para facilitar a votação da AG. Disse que se eles simplesmente 
indicassem os artigos que queriam modificar, sem dizer o que seria mudado, não 
estariam praticando a democracia, mas sim a anarquia. Explanou que o CONDEL 
tinha um papel importantíssimo de interpretar o Estatuto, motivo pelo qual 
sempre participara desse debate, e que no mínimo, por respeito ao Conselho, isso 
deveria passar pelo CONDEL. Explanou que o Presidente do CODIR, Fábio Bentes, 
propôs uma alteração estatutária para que fosse possibilitada a venda de novos 
sócios remidos, mas que não se sabia o que seria alterado, qual seria a redação e 
os termos, e até mesmo se o CODIR havia proposto alguma redação. Disse que tudo 
é cabível, desde que fossem transparentes, pois quando geriam algo que não era 
só deles, a transparência os protegia. Questionou, por exemplo, se seria tirada a 
proibição da venda de novos sócios remidos, ou se haveria uma ressalva apenas 
para a aquisição do CT. E finalizou afirmando que todas essas questões deveriam 
ser debatidas com transparência, e que estava ali colocando suas insatisfações e 
as insatisfações de outros sócios que o haviam procurado, e que se tratava de 
críticas construtivas, que não estava ali para perseguir ou julgar a administração 
de ninguém, e que tinha muito respeito por todos os envolvidos, mas que gostaria 
de deixar essa crítica construtiva. Por fim, propôs que houvesse uma reunião 
prévia entre os poderes do Clube.         

Após a explanação do Benemérito Ângelo Carrascosa, o Presidente Fábio 
pediu para falar, no entanto, o Presidente do CONDEL, Milton, pediu que ele 
aguardasse um instante, visto que o Conselheiro Tonildo estava inscrito para falar 
ainda sobre o tema da prestação de contas. O Conselheiro Tonildo Pinheiro, no uso 
da fala, explanou que na realidade gostaria de falar sobre o que havia sido 
colocado pelo Benemérito Ângelo, mas que seria muito breve. Disse que o art. 93 
do Estatuto prevê que cabia ao CONDEL propor alteração de emenda ao Estatuto 
do Clube, não tirando nenhuma atribuição da AG. Disse que também gostaria de 
parabenizar a presidência do CONDEL pela decisão de transferir a votação sobre 
o parecer técnico do CONFIS para a próxima reunião presencial. Antes do 
Conselheiro prosseguir, o Presidente do CONDEL interrompeu-o explicando que 
faria algumas considerações ainda sobre o assunto, e que o Presidente do CODIR 
também faria algumas considerações. 
            Deu seguimento explanando que ao longo daquela semana ele havia tomado 
conhecimento da convocação da AG pelas redes sociais do Clube, e que aquilo de 
fato havia lhe causado estranheza por não ter passado primeiramente pelo 
CONDEL, e em razão disso, procurou o Presidente do CODIR, Fábio, o qual lhe 
explicou que era um assunto que, da parte dele, já havia conversado com o 
Conselho quando ele havia explanado sobre a compra do CT, que se a compra fosse 
efetivada ele iria buscar novos recursos e entre os novos recursos estaria o pedido 
à AG a autorização da venda de novos sócios remidos amarrando isso à ampliação 



 

do patrimônio do Clube, e que os demais pontos haviam partido do Presidente da 
Assembleia Geral, Daniel Lavareda. Tomando conhecimento disso, tentou que o 
Presidente da AG estivesse presente na reunião do CONDEL, mas ele não poderia 
se fazer presente devido a outros compromissos, mas que havia lhe explicado de 
maneira resumida que, no tocante aos Beneméritos, ele gostaria de retornar ao 
status anterior de Beneméritos e explicou vagamente que gostaria de mexer nos 
artigos referente às eleições, a posse dos eleitos e a data. Deu continuidade 
afirmando que realmente havia ficado uma situação chata, que cada poder do 
Clube tinha sua hierarquia, sua autonomia, mas que a constituição também pede 
harmonia, e que por isso sentia-se tão desrespeitado quanto o Benemérito Ângelo. 
Finalizando suas considerações, passou a palavra ao Presidente do CODIR, Fábio 
Bentes.  
            O Presidente do CODIR, Fábio Bentes, explicou que estava em São Paulo em 
um compromisso referente à série B, e que por isso não poderia ficar até o final da 
reunião, e que sobre a prestação de contas, estava à disposição para quando o 
CONDEL julgasse melhor. Ele explanou, sobre as considerações feitas pelo 
Benemérito Ângelo, que quando ele esteve presente, na reunião anterior, ele 
explicou que a intenção de pagamento do CT era com dinheiro novo, e que uma 
das possibilidades era por meio da comercialização de Sócios Remidos. E que após 
a reunião do CONDEL, o assunto vazou, e muitas pessoas interessadas começaram 
a ligar, achando que já estava acontecendo a venda desses títulos e, por orientação 
dele, os funcionários da secretaria explicavam que não estava a venda, que isso 
ainda iria passar por aprovação na AG, mas que sendo aprovado eles procurariam 
essas pessoas interessadas novamente. Nesse sentido, eles elaboraram nos 
termos exatos um pedido de Convocação da AG, que o CODIR pediu a venda de 
700 títulos, mas que a AG era soberana e se julgasse que seria necessário mais ou 
menos, não perpassava mais por ele. Disse também que amarrou no pedido que a 
venda dos títulos seria exclusivamente para aquisição do CT do Clube, e que 
quando fosse quitado o valor com o ex proprietário do espaço, o Clube poderia, 
havendo valor excedente, investir em melhorias e reformas. Disse que o Clube já 
estava iniciando algumas adaptações e movimentações no espaço, com recursos 
próprios de alguns parceiros que se propuseram a ajudar, como pintura, melhoria 
no gramado, entre outros detalhes e que entendia que precisariam de outros 
caminhos também para tornar o espaço melhor. Disse que estava trabalhando em 
duas emendas de nível federal, que também estava tentando uma parceria com o 
governo, entre outras questões, a fim de dar mais infraestrutura ao CT. Por fim, 
afirmou que ele fez o pedido à AG dentro de todas as formalidades, mas que 
concordava que poderia ter sido melhor socializado, porém que isso era algo que 
deveria partir da própria AG e que sua intenção ali era somente explicar o que lhe 
cabia explicar, mas que a AG tinha autonomia inclusive para convocar mesmo sem 
ser provocado. Explicou que le fez a solicitação, a AG convocou com a inclusão de 
outros pontos, e qu7e acreditava que esses pontos já deveriam ter sido 
previamente socializados para que houvesse um debate e uma votação mais 
qualificada, mas que ele não havia participado da construção das propostas, ele 
havia feito somente a solicitação referente à compra do CT. E afirmou ainda que 
estava à disposição para reunir com os outros poderes do Clube, que se fosse 
necessário retirar algum item de pauta que eles julgassem não ser adequado se 
votado sem uma análise prévia, ele não se importaria, ele só queria que fosse 
votada a questão da venda de sócios remidos devido os trâmites em relação ao CT, 



 

pois ele precisava dar continuidade, e que sobre isso ele havia previamente 
conversado com o Conselho. 
            O Benemérito Ângelo Carrascosa, no uso da palavra, agradeceu às 
explicações do Presidente Fábio, mas disse que a discussão não era sobre o mérito 
da ideia até porque entendia ser um consenso, mas a forma como tudo estava 
sendo conduzido estava gerando um precedente ruim, de que se poderia convocar 
uma AG, apontar os artigos que se quer modificar sem dizer o que seria 
modificado. Que até o fato de ele mesmo ter explicado que havia pedido uma 
convocação de AG com uma redação e uma fundamentação e isso não ter sido 
enviado para o CONDEL para que o mesmo tomasse conhecimento fazia, no 
mínimo, que o CONDEL não tivesse engajamento acerca do assunto. Disse que da 
mesma forma que havia sido enviada a solicitação para a AG, para que fosse feita 
a convocação, deveria ter sido enviada a mesma correspondência para o CONDEL 
para que o Conselho tomasse conhecimento de que o CODIR estava concretizando 
a sua intenção e a forma como estava fazendo isso, no entanto gerou-se um 
precedente ruim porque a AG acrescentou outros pontos de pauta que não se 
sabia a intenção, e o CODIR não encaminhou ao CONDEL a sua redação para que 
pudessem analisar se a redação estava de acordo com a intenção indicada pelo 
Presidente conforme a reunião anterior. Por fim, ele explicou que não estava 
pontuando essa questão para atrapalhar, mas sim para aperfeiçoar a 
administração que estava sendo bem feita, e que entendia e respeitava, até mesmo 
por ter presidido duas gestões do CONDEL, a autonomia dos poderes, mas não 
significava que não deveria existir o diálogo entre eles. 
           Após a explanação dada pelo Benemérito Angelo Carrascosa, o Presidente 
do CONDEL, Milton Campos, fez uso da fala agradecendo-o e dizendo que o 
Presidente Fábio Bentes já precisaria se ausentar, mas que se ele quisesse fazer 
ainda alguma explanação antes de sair, que a palavra estaria com ele. Disse ainda 
que após a fala do Presidente, o assunto seria encerrado porque havia sido uma 
questão de ordem levantada pelo Benemérito Angelo, eles iriam retornar à pauta 
e, se os conselheiros julgassem necessária a continuação desse debate, eles 
continuariam mesmo na ausência do presidente do CODIR. 
            O Presidente do CODIR tomou posse da palavra e disse ao Benemérito 
Angelo que entendia seus questionamentos, mas que também entendia que se 
tratava de duas situações distintas, que já se propôs a reunir com os outros 
presidentes para tentar ajustar o que fosse preciso, mas em relação a questão dos 
Sócios Remidos, ele não concordava de modificar, porque ele levou o assunto para 
o CONDEL previamente e tudo o que ele disse que faria, ele fez, e que ele poderia 
mandar a sua solicitação aos membros do CONDEL. O Presidente do CONDEL, 
Milton, fez uso da fala e propôs que fosse feita uma reunião entre os poderes na 
quarta-feira dia 30 de junho, para que pudessem avaliar a convocação e ajustar os 
pontos necessários para conduzir da melhor forma possível. O Presidente Fábio 
aceitou a proposta e se dispôs a reunir com ele e com o Presidente da AG, Daniel 
Lavareda. 
            Deu seguimento à reunião, o Presidente do CONDEL, explanando que estava 
marcada a reunião entre os poderes, na quarta-feira dia 30, e que após a reunião 
todos seriam comunicados das deliberações. Ele colocou sob votação se, após a 
posse das comissões, que era o assunto pendente de pauta, eles retornariam à 
discussão sobre a realização da AG. O Conselheiro Tonildo fez uma interrupção e 
explanou que gostaria só de finalizar a sua explanação anterior e dizer que para 



 

ele deveria ocorrer a AG somente com a pauta da venda de novos sócios remidos. 
O Presidente retomou a votação e foi decidido que eles primeiro esgotariam esse 
assunto referente à AG e depois empossariam os membros das novas comissões 
formadas. 
          Fez uso da fala o Conselheiro e 2º secretário da mesa, Alcebíades Maroja, o 
qual explanou que o tema já havia gerado polêmica e que talvez eles precisassem 
colocar que, na própria alteração estatutária que estava sendo proposta pela AG, 
se altere também a condição, ou seja, não com intenção de fazer o CONDEL 
interferir nos outros poderes, mas que quando fosse sugerido à AG alteração no 
Estatuto, que o assunto passasse previamente pelo Conselho acrescentando isso 
no Estatuto e votando isso na próxima AG. E que dependendo do resultado da 
reunião entre os poderes, eles fariam uma reunião extraordinária para debater. O 
Presidente do CONDEL perguntou aos conselheiros qual era a previsão estatutária 
para o agendamento de reuniões extraordinárias, pois ele estava impossibilidade 
de verificar no Estatuto naquele momento, e alguns conselheiros responderam 
que ele poderia marcar a qualquer tempo e que o Estatuto não amarrava tempo 
de antecedência. Aceitando então a sugestão do Conselheiro Maroja, o Presidente 
do CONDEL afirmou que dependendo do resultado da reunião entre os poderes, 
eles fariam uma reunião extraordinária. O Benemérito Angelo Carrascosa fez uma 
contribuição dizendo que, segundo o artigo 104, a reunião extraordinária só 
poderia ser marcada com 5 dias de antecedência, mas que ele não via necessidade 
de haver essa reunião, que os poderes poderiam reunir e compartilhar o resultado 
com os membros do CONDEL, mas que havendo necessidade, poderiam marcar 
para sexta-feira se a convocação fosse feita naquele mesmo dia. O Conselheiro 
Maroja, retomando a fala, sugeriu que fosse incluído na próxima AG, que passasse 
pelo CONDEL a pauta a ser debatida e votada, e que não gostaria que o Conselho 
fosse subestimado. O Presidente do CONDEL, reiterou que a AG estava mantida na 
convocação feita pelo seu presidente, que na quarta-feira, dia 30 de junho, eles 
fariam a reunião entre os poderes para ajustar o que fosse necessário, e que os 
demais membros seriam informados do resultado da reunião. Disse que 
acreditava na harmonia entre os poderes e tinha certeza de que o bom senso iria 
prevalecer. 
          Fez uso da fala o Conselheiro Rodrigo Moraes o qual explanou que gostaria 
de reforçar a proposta de reunir entre os poderes e manter a AG, disse que o bom 
senso sempre deveria prevalecer, mas que também deveriam compreender a 
autonomia entre os poderes, se não eles poderiam dar margem para que os outros 
poderes também interferissem nas convocações do CONDEL. Ele acreditava que 
deveria haver respeito, harmonia, mas que deveriam também compreender a 
autonomia. 
         Tomou posse da palavra o Conselheiro e Vice-Presidente do CONDEL, 
Marcelo Hermes, o qual explanou que concordava com a afirmação do Conselheiro 
anterior, que a AG era um órgão soberano do Clube do Remo, que concordava com 
o diálogo e a harmonia entre os poderes, mas que não via que era algo que o 
CONDEL poderia interferir estatutariamente, que se o CONDEL se posicionasse 
contra a AG convocada pelo seu presidente, eles estariam ferindo o Estatuto. 
          Fez uso da fala o Presidente do CONDEL. Ele explanou que a convocação da 
AG em si já tinha um vício de origem, em relação a harmonia entre os poderes, 
disse que qualquer membro do CONDEL poderia contestar a sua convocação. 
Disse que o Presidente Fábio fez uma fala muito interessante na reunião anterior, 



 

que o CONDEL poderia ficar sabendo da compra do CT pela imprensa, mas que ele 
acreditava na harmonia entre os poderes. E a mesma coisa se aplicava a AG, que 
todos sabem que é o poder supremo do Clube, e que estava no seu direito de 
convocar, mas que o bom senso, respeito e o clube que queriam construir, 
perpassava para que o tema fosse discutido no CONDEL sim, pois o CONDEL era a 
voz do associado todo tempo, cada conselheiro representava os sócios pois 
haviam sido votados para estarem ali, e enquanto fosse presidente do CONDEL ele 
não permitiria que o CONDEL fosse colocado à margem, com todo respeito ao 
Presidente da AG, Daniel, mas acreditava sim que ele havia errado na forma de 
convocar, talvez por inexperiência no cargo, porém que poderia consertar sem 
trauma nenhum. 
           Tomou posse da palavra o Conselheiro e Presidente do CONFIS, Marco 
Antônio Figueiredo, o qual afirmou que concordava com a retirada dos pontos de 
pauta referentes à prestação de contas, que sabia que os conselheiros precisavam 
de mais tempo para analisar os pareceres para que fizessem votação de qualidade. 
Que quando fosse incluído novamente na pauta, eles combinariam alguns dias de 
antecedência para estarem pessoalmente no Clube tirando todas as dúvidas dos 
conselheiros sobre o tema. 
          Fez uso da fala o Conselheiro Marco Antônio Pina, o qual cumprimentou a 
todos e prosseguiu parabenizando a postura do Presidente Milton e o ex 
Presidente Angelo, e que concordava com as explanações. Sobre a fala do 
Presidente Fábio, reiterou que entendiam a pressa em votar a venda dos sócios 
remidos em razão da aquisição do CT, mas que tinham também que ter prudência 
e cautela, pois era um investimento a longo prazo e que precisava ser bem 
pensado. Disse que o CONDEL estava como parceiro e não contra, e sobre a fala do 
Conselheiro Marcelo Hermes, disse que parecia que ele era Vice-Presidente do 
CODIR e não do CONDEL, devido a sua fala, mas que não queria que ele levasse 
isso para o lado pessoal. O Conselheiro e Vice-presidente do CONDEL, Marcelo 
Hermes, respondeu que ele estava alinhado ao Estatuto e ao Presidente Milton, 
mas principalmente ao Estatuto, e por isso fez a sua explanação referente a AG ser 
soberana em relação à sua convocação. 
         Fez uso da palavra o Conselheiro Heitor Freitas, o qual explanou que a 
interpretação dada pelo Conselheiro Marcelo Hermes tinha a ver com o pêndulo 
da sua balança e para o lado que ela pesava mais. Leu 2 Estatutos do Clube que 
diziam que a AG reuniria extraordinariamente a qualquer tempo por iniciativa do 
Presidente da AG, do Presidente do CONDEL, da maioria simples dos conselheiros 
e a requerimento de um quinto dos associados, e que o Estatuto sequer cita que o 
CODIR teria essa prorrogativa, e que competia também ao CONDEL apresentar 
proposta de emenda para o Estatuto do Clube a qual, aprovada por maioria 
simples, autorizaria a convocação da AG para convocação. Disse que falavam 
muito em harmonia, mas que a harmonia entre os poderes era o Estatuto. O 
Presidente do CONDEL respondeu que havia o artigo referente às competências o 
CONDEL e às competências da AG, e que precisavam entender isso. O Conselheiro 
Heitor finalizando que não adiantava pregar harmonia sem seguir o Estatuto, e 
sobre a questão dos sócios remidos, ele acreditava que dava pra renegociar os 
sócios remidos existentes sem alterar o Estatuto. 
          Tomou posse da palavra o último Conselheiro inscrito, Edson Pinheiro, que 
disse que complementando a fala do Benemérito Ângelo, ele acreditava também 
que tinha que haver maior publicidade dos pontos de pauta da convocação da AG, 



 

por respeito aos associados e pela transparência. Disse que o Presidente Fábio 
esteve lá na reunião anterior, deu todas as informações sobre a solicitação da 
venda de sócios remidos, e acreditava que tenha havido alguma falha na 
comunicação do Presidente da AG. Reiterou que a AG tinha sim autonomia para 
convocar de acordo com a previsão Estatutária, bem como o associado também 
poderia propor alterações a serem votadas, claro que as sugestões deveriam ser 
revisadas e o Presidente da AG poderia acolher ou não para colocar em votação, e 
que era importante entender isso também, o Presidente não altera o Estatuto, ele 
tem somente o poder de colocar em votação. Disse ainda que também não via 
necessidade de uma reunião extraordinária pois acreditava que estariam bem 
representados pelo presidente Milton na reunião entre os poderes.  
          Não havendo mais inscritos, o Presidente do CONDEL, Milton Campos, fez 
suas considerações finais afirmando que haveria a reunião entre os poderes no 
dia 30 de junho, que todos seriam comunicados através da secretaria do CONDEL. 
Sobre os termos nos quais foi feita a convocação da AG, tudo seria melhor 
explicado na reunião entre eles. Em seguida, pediu ao 1º Secretário Carlos Getúlio 
Gama que desse continuidade com a leitura dos nomes dos membros das 3 
comissões formadas. O Secretário leu os nomes por ordem de comissão: 

• Comissão de Planejamento Estratégico: 
1. Nelson Pontes Simas 
2. Francisco Fábio Cruz de Oliveira 
3. Antônio Carlos Paula Neves da Rocha 
4. Tonildo dos Santos Pinheiro 
5. Augusto Jones de Aragão Barbosa  

 
• Comissão de Governança Corporativa: 
1. Edson Bianor Ferreira Pinheiro 
2. Antônio Carlos Ribeiro da Silva Junior 
3. Augusto Jones de Aragão Barbosa 
4. Luiz Expedito França Junior 
5. Marilucia Caetano Costa 

 
• Comissão de Ética e Disciplina: 
1. Anderson da Costa e Silva 
2. Gilmar Alexandre R. Nascimento 
3. Romeu Diones Figueiredo Biasan 
4. Luiz Paulo Figueiredo Pina 
5. Jorge Torres Romanholy Ferreira 

 
          Após a leitura dos novos membros das comissões, o 1º Secretário reiterou que 
a sala do CONDEL estaria sempre disponível para que as comissões e o CONFIS 
pudessem reunir, que só precisavam agendar na secretaria, e passou a palavra para 
o Presidente do Conselho empossar os novos membros das comissões. O 
Presidente do CONDEL, Milton, fez uso da fala e deu como empossados os novos 
membros, agradecendo a eles por se disponibilizares a trabalhar em prol do Clube, 
e desejava que pudessem conduzir as comissões da forma mais transparente 
buscando sempre o melhor para o Clube do Remo. O 1º Secretário lembrou o 
Presidente sobre a nomeação dos presidentes das comissões, se eles mesmos 



 

poderiam escolher os seus presidentes e apenas comunicar à mesa para que 
pudessem baixar portaria e publicar. 
            O Conselheiro Gilmar Nascimento fez uso da fala explanando sobre a 
Comissão de Assuntos legislativos e Estatutários da qual era membro, que um dos 
membros da comissão, o Conselheiro Marcelo Lavareda, estava como assessor 
jurídico do Clube, e que por isso e até mesmo para não conflitar os trabalhos da 
Comissão, ele gostaria que a mesa pudesse verificar porque provavelmente esse 
Conselheiro teria que escolher entre a assessoria jurídica do Clube e a participação 
no Conselho, e disse ainda que, contando com o Conselheiro supracitado, a 
Comissão estava composta por 6 membros. O Presidente Milton disse que iria 
verificar com calma essa situação pois salvo engano um dos membros havia saído, 
e que esclareceria posteriormente os pontos levantados por ele. 
            Por fim, o Presidente Milton, na presença do GB Dr. Ubirajara Salgado, disse 
que não podia deixar de mencionar a perda que ele havia tido no mês de junho, da 
sua esposa, que lhe conhecia de muitos anos do Clube do Remo, que sabia que tinha 
construído uma família tecida com muito amor e respeito, e desde menino ele via 
o Dr. Ubirajara nos eventos do Clube e que ele sempre estava acompanhado da sua 
esposa. Pediu que Deus confortasse o seu coração e de sua família pela perda 
irreparável, e que deixava um abraço em nome do CONDEL e o agradecimento a 
tudo o que ela representou ao Clube do Remo. 
             Fez uso da fala o Conselheiro Lairson Cabral, o qual disse que gostaria de 
externar ao eterno presidente Dr. Ubirajara os seus votos de pesar, que teve a grata 
satisfação de trabalhar com ele, seu pai também, e que ele sabia de todo o carinho 
que a sua família tinha por ele. Disse que foi a seu convite que ele tinha entrado no 
conselho a primeira vez, e que essa era a segunda vez, e gostaria que ele recebesse 
os seus sentimentos e de todos os conselheiros. 
          O Benemérito e 1º Secretário do CONDEL, Carlos Getúlio Gama, fez uso da 
palavra explanando que entrou no clube em 14 de agosto de 1953, aos 9 anos, e aos 
17 estava na equipe adulta de voleibol, e que quando entrou a equipe do Clube era 
bicampeã. Disse que mesmo sendo atleta, foi técnico da equipe juvenil onde se 
sagrou também bicampeão. Em 1988 assumiu a Diretoria de Voleibol, da qual o 
título estava ausente havia quase 7 anos, a convite do Dr. Ubirajara Salgado, e que 
na sua administração eles recuperaram o título, que em 1989 eles ganharam os 12 
títulos possíveis para o voleibol, 6 do feminino e 6 do masculino, e guiado pelas 
mãos do Dr. Ubirajara se tornou Vice-Presidente de esportes de ginásio do Clube 
do Remo, onde também naquela época recuperaram o título para o basquete, que 
estava ausente. Ganharam novamente todos os títulos de voleibol, e pelas mãos do 
Dr. Ubirajara e reconhecimento do CONDEL recebeu o título de atleta emérito, bem 
como ele também concedeu essa honraria a outros grandes atletas. E finalizou 
relembrando uma frase que o Dr. Ubirajara sempre dizia, que Clube do Remo era 
lugar de formação não só de atleta, mas de cidadão, e que o tinha como exemplo, 
que também havia perdido recentemente sua esposa e havia recebido dele um 
carinho grande, que ele os tinha conhecido desde o começo e que tinha muito a 
agradecer ao seu amigo Ubirajara e muito a agradecer ao carinho com o qual sua 
saudosa esposa, Maria Helena, sempre o tratou e tratou sua falecida esposa Olena. 
Por fim, deixou um grande abraço. 
          Fez uso da palavra o Conselheiro Ubirajara Salgado, o qual disse que gostaria 
de externar seus mais profundos sentimentos pela perda de sua esposa, e que 
também queria mencionar que sempre que ia ao estádio, quando era novo, sempre 



 

via o Dr. Ubirajara acompanhado de sua esposa e sempre admirou isso. E que 
também recordava dos momentos de remismo dele com seu pai, que havia sido seu 
aluno de medicina. Que gostaria que ele se sentisse abraçado por todos os membros 
do Conselho. 
           Tomou posse da palavra o Conselheiro e 2º Secretário, Alcebíades Maroja, o 
qual explanou que era com muita tristeza que gostaria de externar seus 
sentimentos pela perda da sua esposa, que sempre foi uma pessoa muito afetuosa 
e que sempre o tratou muito bem e com muito respeito. Desejou que Deus a 
recebesse em sua morada. 
            Não havendo mais nenhum inscrito, agradeceu a homenagem de todos e deu 
por encerrada a reunião. 
      São esses os principais acontecimentos da reunião, sendo lavrada a presente 
ata para registro, sem prejuízo das informações constantes na gravação realizada, 
o qual integra a presente ata para todos os fins e fica à disposição dos conselheiros 
pelo prazo de 1 ano. 
 

 

_______________________________________                        __________________________________ 
        Milton Campbell Campos                                    Carlos Getúlio Gama 
         Presidente do CONDEL                                  1º Secretário do CONDEL
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